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~ ...•P~di~~ús srs. assignantes que Ide trincheiras para a obtenç~o de posições I Ha poucos meze. o sr. Aulard, professor I NOSSA lUQUEZA i\UNEHAL 
:~inda não·pªya.rCH!!.. o seluestre que governamentaes, dando~lho, em compQn ~ de historia da iôvolüç~o na SOibonüa de I .. 
•findou: em Junho, O favor de man- s~ções, as terras do Estado, o seu patrimo- IPariz, deu muito que lalIar, sendo o seu .. Escre~'e-~os o sr. WIlllam · Mllrshall, 80
darem "atisfaze.', mo ~o tuturo cufiO perturbado por manifestações de es- . ~IO da Sociedade, Real Geographlca e da 

Dlssol,eram,se por ordem do governo da tudantes catholicos, . ISocted.de Geologlca, de Londres, e que se 
Um~o, quando com prendeu elIe que tinham Agora vai se tornar ainda celebre aquel-I acha actualmente entre nós: 

-, • litlüdidO a sua boa té,que O tinham trahido, le ilIustre doutor em bellas letlms, De I. ,«Tondo, sido o ,primitivo e~plorador d. 
~ 1 TI Q (c?~torllle d~c!~ro~ no p;"Ia.mento um ~e- tactp, o dr" Aulard era ~~sad~ e pai _de fa' ~!~na,d~,,: ra~~, ~t:~~e~te e~ ~~,w ~?ut yr~-U- ~.... ..a.. r...J1. • • • IPU~d.dO e:Of8uH:sta.) fUano.ancto arranCar uos InIba. Ha aous annos OIvorclOu se aa mu- ._~ (_~ t:.,~.ah.:l. / ' uvuvLumada. uUJa ~ na llru

hombros dos homicidas a blusa honrada lber. üra a ~3 de J~lho tornou a casar ken Hdl, Bloel, ~o H" e Baitish Blocks 
~ádiss~mos algures" ~ão sabermos o que do soldado brazil~iro. , ,com, a me~ma dama.' chamado a,pr}ncipio The Rau,ges Si!ver ~Ii: 

m,als admirar na agremlaç~o da rua Joao Fallamos em lIberdade eleitoral, Sim, ,E essa uma nova applicação da famosa n!ns Assoelatlo\}, da qual fUi preSidente e 
PlOto, se a coragem com que quer se im'l porq.ue nao fOi da lIberdade das urnas que leI Naquet. dlrector gerente desde 1884 até que ;uas 
pOr, na opiniãO sensata de uma sociedade surgiram os Lauros, os ll.aulinos, os Cam- Ivaloros~s propriedades forão subdivididas 
que a repelle, se a impertinencia inconsci- pos, os Esleves e os restantes mal';onettes Na idad d 7'l f 11 d Ienlre diversas companhiaS, toma interes
ente de Imbecil, com que procuram os seus da ~ohllCa IIttere.selra, pOIS sOmente d'ella e ,~ , annos, a ?ceu, no epar- se excepcIOnal no problema da prata que 
membroli sail'arsm-se do esU{lma de maos I po.dia!!! surgiras reivindicadores dos nossos ~~_rry?'dto ~~. Nlévre . ~_~!. M~r1é. D~~~. 0. co.- tanto .,pre.oe.cupa a attençao publica na 
cidadãos e de coveiros da autonomia e da orlOs e da nossa aUlhonomia, aquelles que I.lIlUoI o a"ronomo, ...vento. e u.... pilha Iactualldade, 
dignidade do seu Estado . teem sabido collocar o Eslado respeitado o emregada nas reparltções telegraphlcas Cheguei a este paiz ha cerca de um anno 
. Fazeoào do seu criam na imprensa a sen- considerad~, pel~ amàr as instituicO~s e 1da r rança;; de o~.tr~s palzes, ~?tor <;Ie nu - yindo ~a .-\u,stralia, e jà tive occa~ia!) de "ía~ 

LlOa dos seus odios e dos seus .desabafos, pelo respOlto a lei, o que nunca fizeram os Im~)~s~~ ~8;a: r~éai~:~ t ~1l3!"leologda, Oh Ja~ no tnlerIor dos Estados da Bahia e de 
procuram enlamear o nOSiO civismo pelo cOrIpheus do sr, Lauro Müller, ~ , d lr~ ,OI \faclor o, - Mmas Geraes, ondo permaneci por alguns 
~.p~~anar produzido do meriulho d~ iuas Não duvidamo~, Jua ",I'jam indaido,., ~tvd d~1O "e ontsouJls'de, nessa quallda- ~ezes no exame da riqueza minorai de..es 
JDúmduaUdades, centell~s,d~. t~dtVul!to'·' que ,,0,0 podem e;,~ , I,C~,U.;~~ ao eslu ':: a atl~osphe,\a , e ILStados, o cho~uel a c~nclusao que, além 

Porem. o nosso publico nao é Lão nu- gOlal' aos (Ül'ettos de ctdadãol braslleu'os, Idao ou", , ...., Oes, aS~hu c?mo a. ~p~lIca. de grando c?pla de d,lversos metaos e <le 
meroso, a nossa sociedade nao é tao alheia no ahslmnento clm,/m'al ll0J'que lcnda ç?es da meteorolollla à agrIcultura e a hy- pedras preCIOsas, eXiste nesses Estados 
aos nossos e aOI vossos serviços e ex/orços v'indo [)(t)' a, o Brazil depois de tcnn';, g,cno. Icampo .para a exploraç~o de oum sem igual 
pelo' progresso e ~ltivez da patria cathari. nado u praw U(tS d'clruaçüe" c.<tabelec,-, conheCido ~m outro patz. . 
nense, para que não lenha as bases preci-I das pela Decreto de 14 de DezcmbJ'O O conheCido estabelecimento bancario ,E.pero. aInda ter occaSlão de eslender 
5as ~ara, bem aquilatando. uns e outros, de 1880, ,,,te /wj(; n(!o se lw/,,,'ulúaram de l'":i~" CreditQ Indu strial e Commerci- minhas v!stas aos outr.os Estados de (joyaz 
concnciar se aos bons filhos , despresando 'felos.?n~w$ reg'U~arrs, pOIS qu o e.ntra o.s al I), lOi roubado por um negocianie de vi- e l\.fatto-(, ~osso. de cUJa riqueza ouço tanto 
~os assassinos de seus irmãos, aos eSban_,Oraz"uet/'os d,esccndentes de .e,~lnll~{je't- nllas de. CI~ampanhc,. dito Ga~eaud da La· fallar aqUI , .ma~ que ó desconhecida no 
ladores da sua fortuna, quer pela prodiga- 1'01 (l l!) que a!lstaranHe corno CIVICQS (! li!) vérye, li. Importanma de maIS de um mi- mundo, exterIOr, 
lisaçao. do seu solo ~m presentes, burgos, os quaes bateram· se, n s campos: do Pa' Ihao, e meio de ft'ancos, por meio de falsa ,A, CrIse que nos Estados Unidos e na In

.q'ler pelos subsidios para caminhos vieiuaes! ra.guay, em deloza da honra da nossa Pa- cscnptul'açao na compra de titulos, dia tngleza tomou ~hase tao seria, que os 
eÜl'direcçao ao bolso de poetas - mais ou ~ lrla, (mas esq uecerão-se da propda. -que " govcrnosd~ssB~ palzes são fOl'çados a uma 
menes napoleonicos. liA .a~d. algemada pela Siberia) deviam No mez de Junho GonstaneioCo uelin !reacçao le,glslatlva sobre a prata, cujo va, 

E.yem esta g~n~e cantar a sua palinodia, IOXI.stll· grande n~ rr.l e r~. aS:HIB Lambem nos Coq uelin Senior, o ;ctOI' celebre r1ueq jã po~ IIor artifiCialm ente SU!tcnla~o promoveu o 
querendo bailar a nossa custa! Iel~Itores da mUnICipalIdade de Blumen.au, 'duas , ezes esteve no Rio . velldeu~em leiJao escoamento do ouro, tem Sido no seu jor

Enganam's3. O povo catharinenie n~o ' e ISto,nInguem melhor, do quo o c:Wtl(iO a sua g.!eloja de qnadros , As rinci aes nal tratado d~ modo cI.lro , e parece-me q!!e 
pOde confiar a guarda da su, autonomia, IScbmldt, e o sargento BOnIl.clO da Cunha, obras de arte dessa collacçM lo~am frre não ha dUVida que deixando a prata de 
nem t10 pouco. deleza do. [JTúwipio rede Ipode saber. maladas por um ex banqueiro que já por preencher o lugar de ,agente de permuta, 

~a~~~~t~~~~~~~~~J~ap~~i~i~t!~~~,?I!~~~;~~ I' HI~(PO[)ll =DL1°~~D-A. l)Tl'\' \ I~f~~s;iãn~,~o ~~:~a~rfd~l- ~~r{,~~r:a~~a~~rli:~O~ i~o;~;'I~~~~~~ ~:~c~d~~~and~orrdesop~~~id~udl; 
.Dez.",I,/,o, e nao teve briO' sufilClentes I ul.\1\ 11 uM I .li UU desenhes, As suas compras no leilao de meIO Circulante InternaCIOnal. ~ o UnICO re
para de,xar:se matar na dele". do ~o.erno I' . Coquelin subirãO a 86.289 francos pouco medlO e~"s le no aug ~enlo senSlvel da pro
que lhes fOI. OUlhoqjado pel. 1>IlHOrta do (PERVISPOl.ITleos) mais de 3,451 libras esterlinas, Ora, o tal dtlcCao ao ouro, problema queoccup' a at-
ESlado, fugIndo covardemente, embora lU banquoiro era um doudo varrido, que nao ten~~o de alguns governos como terei oc
com elemenlos de reSl~tenCla, q'!er esta-I Procurando estudar os faclos politicos pagou Oque havia arremalado e que em caSlao de mostrar. 
doaes quer da UllIão, oe ulTttacel,1'O.' que' que por qualquer modo tenhão Iflfluido fins de ,Julhos foi levado para uma casa de Os paizes que neste meio secuia mais 
!!ad~ representavam. .. !pa ra (I prDgre~so do Estauo, praticados Isaud e. têm fo rnecido QUI'O, não mcstr~o capacida-

E exacto termos dls~ol'l,do o. nossos Ipela agremiação. laurista, apoz a sua orga- Coquelin não. perde cousa alguma, por· de de augmento de producçãO e mal pode-
batalhões patnotlcos, desde que lobnga-l nisaçao, o que enconlramos ? que o leiloeiro é responsavel. rão sustentar o termo médio dos ultimos 
mos esperanças de Vir Odigno tenente Ma-, Nada, a não querermos arrolarmos a annos, 
cbado. nao. co~.o v.ieram o alferes Villas- creaçao da Uepublicfl" e a r evolução deJu- . I _._~~--- • No Brazil, com uma ou outra excepvao
Boas, o major,~ Ir~mo e outros da mesma lho. , A r'In la '.ICtOrt~, ~slendendo ultlma- a mineração tem sido descuidada e os ro: 
força de conSClenCl a, mas Sim, com o fir me I A primeira, ea valvula do despeito, é o me:lle a mM a 

jO 

il las~ag,nl , d"se·lho em fran- cessos modernos mal applicados, p 
proposlto de segUIra poltllca qu~ melhor esgoto do odio, é o ninho., onde caloriflcão- cez, "Estou contenltSSlma por to·lo r.onh~- A expel'iencia de 27 annos dedicados ex
r~prese~tasse a Opl~ia.O publica, agindo por Iso todas as inv ejas, todas a~ ambii;ões, Cldo. HaVIa mUlt~ tem po que desejava ve- clüsivame nte a mineração na Allstria. e o 
~I,proprt,o~:.em s~uJel~ar, S? a ser preposto de quanto idealisa@e sonbao de baixo e mes- ~~,Pess?almOnl~ ~ara c,~nlessa.';y,e q~anto conhecim~nlo. quo já adquiri da riqueza
ljGem qUol qu~ fosse, ,anlO ~nals, quamoo IqUlnho; a seiuuda. .. é o saniue, é a covaf- "' :-',~ou e,lcanLad... y~l a SUod. rnuosl.\.J<l. o uspe: em nada mferIor eXistente neste paiz me 
no seu passado de propagandIsta e de M é a comedia .~.n(l, Ugo~ l1, ' O (~na. OU VI convencem qü e uma. dessas occasiões: raI-Idia. é Ohomicidio fralecida, C1.~lmente pela LnU"llr.
!le:ro honrado, comprebendemos ter um acabada em tragedia premiditada, dIZe; que o s,enhor ~.ta e screvendo o.~tras ras se apresonta em que pelo conjuncto de 
JUIZ e não um bel~gU1m. Os nossos bata- Eis ao que fica redusida, a historia de ope,.as .. lla~ü,l i /l·,o Vt,sl tl·La ~ J!.I)/}!nno. fres circumstancias. todas favoraveis, o Brazil 
.h~oe!! forf!laram-se ~ aqueIla epocha ,.com o Ium partido pol ,tico , que julga-se com direi~ op~I~~JunLas .~.,S\m~ ::!a~"'~t~a~ J?v~n o:) , pod o. sem grande sacrificio . dar um passo 

UI 	 me~mo fim que otlveram , quando. Vlr:lO ~Se 1tos ~ governar um povo que sempre tem in- I ~egulo ose o Jan1oa,......:-- ,v,":' w ...;.., : i.'i. da, g! gantcsco pa.raoseu progresso o ongrande· 
obrigados a defenderem-se do tusllamento sultado pela sua imprensa e assassinado pe- nOite com,eçou n~ l~ (l.l leiüO C/ta,muel a re- Cimento, 
da madrugada de 31 de .Julho , deixando IIOS seus capangas, presentação do 2 ~cto 00 ,j IInoo Fnlz e N d
Ta~ar os seus coraçiles, pelas balas de ir . f'artido-agremiaçao ola limitaçao dos da Ca~(jUal'ta /!usIIC(!/w. r o seu numero e 12 do corrente, o .T01'
"!aos dellenerados e estrangeiros incons, seus adeplos, pode-se'pfzar a sua im or- ,A ratnl~a, saudando de novo a ~lascaglli, It~ Iranscreve um Jrtlgo do Chmr !lfa't/,
~leptes..dando ~ seu s~ogue Ileneroso e!ll! taneia politica . ::lem tlamula de comb~te! ?~!ss~-lh e , «Quando esc rove~ al~~m~ o_utra ~A~ ~~~~s~ i~t~~el~~~~~~ntã~,: ~e"",dJ~~~]!~a:
u~ol,o.ca~s~o ã.. auLilunurma e ~o civismo Oa sem idéaes conhecidos, na \'cgando sem bus- Iu.p,era pense sempre na sua V(,l 'VaUarw, }fUS- · ~-;s '~l~~~m"' .-'-d ~;-~ ,3., n~_.a pO",llld,~:t'0J
patrlaCatilartnense, IdgendarIa pela brav,u- sola em um mar de I"do , lendo por gagei hW:W!» " . culdadcs ~ã6U;utr~;appaleçao essas dlffi
ra. de Fernando Machado e pelo patriotis. 1ros a par do caracteres di.stilllitos quanto .li Inda a representação Mascagm Inch- "t' d iS homen~ que se ne
mo ?e. Ann ,la Garibaldi,' a Joanna d'Arc a dencontrarão ara contractar, 'com' re- n,ou-se á Rainha o de pé fez locar o hymno CC,"I, a para e:en,o ~cr ~ m,"erac~? no 

'brazllelra, 
d
a 

ü 

companheira do soldado da Ih. ~.ndem os bem i~ \enCionados que ac';;'ea- ( (,ol! .lave lhe QuelJn, depOIS do que a vene- ll~azd~1netn :~ I'ódt e :~'Prlerarl um lesu,lad~
JJ.-on n hli,,'l P' " d t ..-I '1: 	 ' r:ill{h ~nnhora a.·('reo.l"'.. n' ..... u· Dlom .. ~O (\ga~.~LacoO!l/) ~ I' :11:1: /l. rln. .m ....... ' 

... "'... u............. '":" .... lra~Hlj, c ,JorGS U4 üilili-I tão-se de tai centro poiitico J que serão as- (.. ~ ," " ~ .." o.>v,",. "'"' .' . gl'antés que têm vind~ ;~ ~:B;~;i1"'''' HULlU

caça0 da ItalIa, 	 pbixiados pela atmosphcra envenenada< ue ,Asse~uro que nunca aSSlsll a .opresen- . di' " ,porque 
',VÓ3 outros como dissoivestesos vossos? Iahi rAspira se 	 I laç~o maIS superIOr li IM d.gna de elo~ios .ll sua In dO o e,co,tumes os ca,mnha para ou' 

nao dissol e I d·' I ' ' , 	 ~' notwel Caiu/! disse a rainl i) tras In uslrtas, 
_o, v s es e. nem o po , le iS az~r'l Cumprindo o nosso primeiro intento, en- ti .: . la: (("f,uan - Dezenas de milhares dos melh . 

porque... t.odo o palz o sabe, é uma pagina /' tremos na apreciação da~ principaes partes Ocantais me COlllmOV8lS, porque me pa- , ã I _ 'b' I ores ., ml-
negra da hlstorIa da Republica, porque .. , componentes do partido da opposiçao co- rece que chol'als devéras !" nedros ~ o dClar('s~·rem ,Ira ,1110 no Colo-

a8.talÍl civicos engajados e nagosoela Uniã.o , meeando pe'lo E!l "U/JI'Cl"O e' . . . , .. _. . r~ 0, dcvd as, :a " _Or~"a e AUSLralia porn n~erran'dA os ___ ____~ 
, .p I 'h " .~ ' . . ' I' . o " U" v IIC"lisa a epreclaçaoua prata 

eri~ :á~cOS r~cOI~~ ~;!~(~OSt ~lb~~o~ o ~ nJ~-I" nossos perfis pelo Joan Domingues} vulgo~)I' ~oPlpJe.t~ a~ lnos.:" li:oje, o jovcn. li eraldino; .)S . i rl"t~.. A.u s~ra.lia ~co-' ~umar'"' . . ,< LO. ,1).1 . ir.os 'd.:l o _
lO:átri~i~~S n~:~osl~osàutrles, enllina, os Aça. ' Sluart. filbó dócldadao Alfredo Stuart, " síia:vida ,flo) na!o (BuSll-iiíe)- p;~scina:~ 

ra Isa os que os aZlam ---~<C__:::..,"" ""'.- Parabens.	 , .... do pa,o, leite e os multiplospequetioscon_ 

\ . 
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fortos de que reclamllo os immillranles Iraria.como uma cousa incoercivel, que SOlgUil o de todos os outros entes o de lodosI J\ p "nta o a polit ica n m eo';cnn u 

communs-Iutllo com natureza e encontr~o DOS re\'elam de quando em quando algu- os outros obj.ectos da mesma raça ou da O motivo principal. sonao determinante, 

passadlo e satlslaçao, onde os ba,bitantes Imas ,paginas de yr,andos _mestl'os.. . mesma ospecle, , , '_ que I~vou o presidente Cleveiaud a con!o

de v i lla~ européas tert~O de desammar-e VInle versos, vlOte phrascs, h~os subl- ,- Quando pas~ar, dma·me elle, por di car O congresso p~ra o correnle m~z, . fOI ." 

jUlga0-Se bOlO recompensados, uma vez Ilamenle fazem-nos estremecer atu o cora· an," de um meroOO lro .enlado á porta de Iconlmua e consldAr.v"1 rlAp reclaç~o da 

quo 'adquirem o precioso metal ! ç10 como uma rovelaçM sorprondente; sua lOja, de um porlolro quo luma o sru prata, depreclaç!l.u "I., ,pu um virtude da 


A mlnoraç~o de Prata na Australia é re· mas os ve...os seguintes parecemse com I~· cachimbo, do uma estaç10 de carruagons, loi Sherman amoaça trazer 'graves porlur

cante; data de l88' seu maior desenvolv! dos os versos, 3 prosa quo conllnila depOIS mostl'o·me este merceetro e esso p~rt Olro, baçoes economiras e financ~iral á republi. 


r 
 mentó-e. nao SO de Tarios pontos ao pal~Iparece·se com tooas.as pro,as, . a, sua aUlIudo, toda a s~a ~pparencla phy- ca norto·amerlcana, O preSidente preteD' 
comó do nlexico °Peru sahiao grande ,nu' Os' homens do. lIenIo nao tem, sem duvI' Slca, con!endo tambem, IOdlcad: pela des, de, com o au~iIio do congriSSO, reyol.!'!.r_, . 

. . -. ·i..... ~~H~l'6 Ü-e. _tM\'mffiJ~ ·~.ha ..~Ayl'~.Hn 'h' l~i.n· ~l\bt'{';'~·H! ... "St\S.s~1'1Wentús , p~r· \reu dcl Imagem, toda ~~._ !~3. ' :1utu~eza mo: P~.2...!.~-1F"':4<~JT~a íh Quaí todos 0$ anno) 
niiiiâS'i!ê que já faliei e que, pelo alto pre·' que tra7.0m em S! uma força,ereadora "r;, .tal, ,d<l, f.'lQqo a .que eu. o. ;.nao confqil-rl·. · se accumulao, por compra, nacasa lorte do 

'çoYdomelal;' davao extraordinario rosulta· resistivel. Nao se julgam a SI propl'loS, Os com qualquer outro merceeiro ou qu~lque!. lh"sour.o lederal 5' milMes de onças de 
do, esse mórmente paralysou·se subilamen· outros, nàs outro,que somosaponas traba; outro porteiro e faça-me ver, em um,' Uni', prata, Os vendedores de barras desse me. 
te,'.como se vê do artigo sobre a praia, no Ihadores consCientes e t~nazes: só nos é poso ca pilrase, Im que Ó que uI!! cavallo de tal recobem em Iroca ceruficados que se 
jornal de bontem (l3), ,si,el I~tar contr~ o, lO!enclvel desalento fitJ,cre se não parece com os ClOcoenta ou· apr9ssao a apresentarás caixas federaes 

Essa! minas, de latitude igual a POSlIi[í,O por mOIO da contmUldaae do esforço. tros que o seguem e o precedem. para lransforma-Ios 3m boas especies de 
geographica das lavras de Minas. Gor.lOs, Dous homens, pelo seu ensino luminoso l~ condensando esla theoria, Maupassanl ouro sonante , . .. 
enriquecêram ~ãO só os proprletarl~s como a simples, deram a MaupaSiant essa [ol'ça lormula o se"uinte apborismo, quo eu sub- Por sua vez, e pel~ pendor Mlural,do~ 
os pwnccrs (grlmpelros) que agora ,eem·so, de semlJre tentar: Ronil/el e Gustavo ]"Iau, " "d ' " . _ phenornenos economlcos, esse ouro emigra-
obrigados a abandonar as lav ras-elles . .. 	 metia ,\S me Itações aos jovons escroplo para outros pal.es, para aquel/es em queI 

· acham-se babilitados para Iransportarem·se bert. res que se ensaiam nesla desesperadora póde adqui rir por baixo preço prata, que 
a novo paiz, uma vez que o novo eldorado Se (alto aqui deltes e de mim é que os arte da expressa0 verbal do pensamenlo, passou lias Estados Unido! um valor mone
seja descripto fielmente, seus consolhos resu!Didos em poucas li, . _ tario superior a sua cotaçao real. 

A vinda de alRuma< centenas jesses lias, serM lalvez utels a alguns Jovens eS'1 Qualquer que seja a COII>. que so pre- O sr, Oleveland julga que es~e escoamen. 
diggers aos terrenos auriferos do Brazd, criptoras, dotados de menos confiança em tende d,z,cr nao ha senão UlllO pa,laHa para' to conll'ibuo fortemenie para aggravar a 
onJe o clima é superiol' ao de IUjares que si proprios, do que geralmente se possue a ~xp~!ll1lr . nm Yer~,~ para a, an,!mar e D.m Icris6 economica e financeira de que soíirem 

· esses homens tem habitado-seria seguida quando se começa nas letras. adjectlvo para a qua.tficar, E ml.tor, pOIS, os Estados·Unidos. ~~spera elle iazer o se
doinfluxode mi/h.resdo mineiros da Aus· Bouillet, que eu conheci primeÍ<'o de um procural·os até os encontrar, '.ossa ,pala· nado e a camara dos representantes com. 
traiia e da California e assim assoiluava-se modo algum tanlo intimo, dous annos, pau· vra, a,osse verbo e a esse 3:djectlvo e nun - parlilharem as Suas opiniões, revogando o 

· o desenvolvimento miner;>l desle paiz, co mais ou menos, anles de conquistar a ca satlsfazer·se com approxlma~Ms, e nun· bill Sherman, Essa sua attitude na quesl10 
Nao sei, sr, rodactor, se o Governo Cen- amizade de Flauberl, á força de me repe- ca recorre~ a embustes, p.or mals,engenho, da prata lem feito desancandeiar os furo

Iral e os Estados podem, por qualquer lór· tir que cem versos, talve., mOllOS bastavao sos quesoJam, .a clownerlas de lInguagem res dos silvennen, os delensores da prata, 
ma, ,arantir a exploração a esses homens, para a ropu!aça.o de um artIsta, se fossem Ipara eVItar a ddlicu!dade. Ie entre os que mais se commover:lo e aii
corno razem ontros paizes..~ legislaçao,so- i~reprehensiveis e se ~o,nti~essem a essen- Sabo.se come Guv de Maupassant poz tára.o, conta-se o governador do Color~do, 

J"bre mineraçao, na AustrrlIa. onde eXiste Cla do lalento e da orlgmalIdade de um hO-1 '. 	 r. que é o centro da eltracção do depreCiado 
um ministro de minas, • muito clara e lruc· mem mesmo de segunda ordem, fez me em pratica osle precOlto, Nao ha na , Iue mineral. Foi assim que elle tomou a inicia

t o de muita experiencia n~o sei se aqui comprehender quo o trabalho continuo e o ratura moderna {ranceza obra tao classlca e tha de reunir em Denver uma assembléa


i existem leis adequadas ao que aconselho, conhecimento profundo da technica ollicio, Itao pura de estylo como a del/e, de interossados, Esse personagem, o chefe 

mas, na suppOSlÇ10 que assim seja, estou podem, em um dia de lucidez, de força e _ eleito de uma das communhões soberanas, 

convencido que, se a posiçao excepcional· de enlrenamento, pelo enconlro feliz de i\lAU l'AS SANT MARINIlEIUfl ICI* federaça,o consíÍtue o •• Estados Un!. 


I 
mente tavoravel e rica, losse deVidamente um assumpto, concordando bem com toda, •dos, prommCia-se com uma IOrma enorlll
demonstrada e publicada -os mineiros da as lendencias do nosso espirito, provocar Ninguem votou aJIeic10 mais prolunda aO Ica, mais piUol esca que diplomalic.: 
Australia, por canaes competentes, o resul· esta eclosao da obra curta, unica e tão per- mar e :\ vida namica, " E' a lIuerra, exclamou e/le, ·é a iuerra 
tado seria em nada inferior ao que acima feita quando nos é dado produzil-la, Leiao a amorosa descri peãO que e/le faz bypocrita que nos declaram, a nós, filhos 
amrmei Comprehendi entao porque é que os es· do seu "yacht)) na .Vida Errante., lei10 do povo e livres pioneers de Far Weit, os 

Na qualidade de mineiro de considera· criptores mais conhecidos quasi nunca dei· todo o livro "Sur l'Eau)) e lautas paginas goldbllgs», os escaravelhos do ouro: tal é o 
\'el ".periellcia, posso dizer, sem hesitar, xárãu mais de um volume, e porque mau· disseminadas em quasi todos os volumes nome popular dos grandes capilalistas, 
nue aqui existo , pelo menos, uma mina de vo é necessarlO, antes de tudo, ter a sorte da sua obra, cantando a suprema voluplno- ouando nao os chamam de moneyban,., saco 
ouro inferior a nenhuma QuLra. do mundo, de a,thar 6 de discernÍi, no meio da mul- iidadij dos vastos horisontes, do ar salino, ÔO~ de dinheiro. e não fazem allus....ão aos 
acha,se isolada, mas so eslivesse em OUlro tidao das materias que se apresontao ao das COI'ridas loucas pelo Mediterraneo, com seus barreIs, ou barris de moeda, .Uma 
·paiz, a probabilidade seria, que no mesmo nosso espirito, a que absorverá lodas as lodas as velas dasffáldadaa-horas de pra- vez que querem a guerra, continuou o to. 
,ieiro,estariam lavrando cem minas diverias nossas faculdades, todo o nosso valor, toda zer supremo durante as quaes o seu robus- goso orador, pois bem, h~o de lel·a, Mal 
com resultado satisfactorio para seu; pro- a Dossa potencia artistica, lo organismo y;via uma vida inlensa, du· nao ba de ser como a querem, e o sangue 
prielarios, Eu pod~ri a citar outras '!linas l'dais tarde .Flaubert, que. eu via alguf!1as pia, deliciosa , . , Iha de c,orrer;. e '6 preciso lôr até à allura 
que merece~ a maIor attençao, mas ISSO é vezel,. POslllIo:,se de afferção por m~m. Eis urna dessa.s paginas incomparaveis. dos freIOS da nossos ca~anos . . 
desnecessarlo nO presente. . AtreVI me a submeUer-lhe alguns ensaios: Andava o romancista bordejando na cos-I Já 1!ma Yez a, Amema soub~ IIY~ar.se 

Em concjusao, s~. redactor, tenbo a dizer Leu-os. com bondade e respond6u-me, la de Genova, em calmaria profunda, quan- dos traidores ~nados no seu selO , No fil,n 
qU" nas obsorvaçaes p,recedente~, espero .Nao sei se terá algum talenlo" Isto que do o mestl'e do b..,,:o que oumirlava o hO-lda Iluerra da Independencla, nossos pais 
chamar a allençao do Governo d,este palz, me apreie~\a prova uma certa mtellIgen' l risonte aconselhou a que mandasse amainar, polI,o.mente !.e.aram e exportaram para 
para a occall::'O que, cl rcons..nclas excep· Cla, mas naO se esqueça, mou Joven amigo, I as velas altas porquo e<tava imminente uma IHalo fax os lones mglezes, ISto é. aqual/es 
cion.es, ollerecam para a tntroducção de de que o' lole"to,- segundo a pbrose de Irabanada de vento , Icolonos que, em vez de se associarem aos 
min~iro; adequado., A. vantagem de u~ Chateaubnand·.--nao é outra cansa senão . A ordem foi dada e a longa vela inflada Iú,:,urgentes, haviam d~dicado suas symp~· 
mOTlluento destes, 9ua.ndo se trata do paoz u~. longa paclencla .. Trabalhe,~) desceu do ,alto do mastro, escorregou pen-, Ihlas ao governo do rei .lorge e • tyranma 
aur~lero, talvez mais riCO. do mundo, e10- rrabalhel e fUI mUltas vezes a casa dei· denlo e malte palpitante ainda como uma Ida metropole, , 
tu1llvo; nao se póde medir a quanto .Um· le, comprehendendo que lhe agradava, ave ue morr~ ao lon o da mesen. ue! Ha amda no solo da grande republIca do 

-< air;; o desenvolvimento que prOVirá de o porque se puzera a charmar-me, rIndo, seu q "t' g b d q. I NoTO Mundo lo,'ie, inalezes isto é capita.
W _ ., d' . I 	 começava a presen Ir .. ra ana a. annuncla-, . . I
I; overno pór em pratica tao Importante ISClpU o,, d' e mox'rna lIstas que se comprazem em fazer o Jogo 
commettim~mto, » . _ . Durante se~e a.nnos fiz versos, fiz c0ntos, I ~a 1 I. : . . i do ouro inglez O ~m 

D 

privar o pobre 

I. 

povo 
(Jornal do Commercw do RIO) fiz noyollas,. fIz mesmo. um drama detesta- Nao haVia lagas; Algumas ondmas ape:1 do numeraroo naclOnal, da prata quo GQn

vol, Nada dISto sobreViveu, O mestre dia nas se acarnelravao de espaço a espaço, Itêm as montanha; do rlevada ou os placcrs 
'" - . 1 tudo, depOIS, no domIngu segUlnle,. em· I!!as de repente, ao longe, na n3ssa frente, do Colorado, do ,lo/lar dos nossos p"is, 

Au'DUCW\ f\ Onil \ \11) ,I ~~ \~ I quanto almocava, expunba as sua~ CrIltcas VI a agua. toda branca, branca, como se se INós os expulsaremos das nossas fronteiras 
t. nV:I. U \\:i ,1U I jljJ. " e mtrodu'.oa em mim, pou~o a pouco, dous lhe estendesse um lençól por Cima. AqUlllo ! e nos ,ingaremus das conspirações dos 

No relacio do admirayel romance Pedro ou tres pnnclplOs, que saO O resumo do vlOha, approllmava·se, acudia e qu.,ndo i magnales da finança. " 
p I b' seu 100uo e paciente ensmamento: «Se se essa. linha algodoosa chegou a algumas cen-j Vê -se bem em que termos gaiantes a 

e J OãO" ~ue Z~la proc ama a o ra prima tem l}m~a originalidade) dizia alla; é o6ces-1 teoas de metros rle nós, todo o velame do j qu ~stâ.o é considerada o o genero de alo
rara, a jOla precIOsa de toda a producção de Isario abrir-lhe ~aminho, se se nao tem, é !fachl recebeu bruscamente . uma grande ! quencia que so cU.ltiva junto das montanhas 
:-[ aupassant, conta nos o seu aulor o modo necessarlO adqUiri la." . .' clncotada do vento que pare~la galo~ar so' i rochosas, gntrelanto é preciso n;'o des-re. 
por que se e!Iectuou a. sua educação lille I' - O talento é uma longa p. aClOnela, lore a superficle do mar, furwso, rall'oso,: "ar" deononitraçao de Denver e não rup
. ria e o processo que tran sformou o se - Trata-se de olhar ludo o que se quer ex- r1eplumalldo-lhe o flanco aSSlm como "ill~ i pól ·a destituida de importancia, 

ra '" .. ',. .. . .. U pnrmr durante bastante tempo e com at~ mãO depennarla. o ventre de um eysno. E j ",, ' ~ 
est110 e a :ua vlsau palttoular da. alma, C tançao suficiente para lhe descobrir um toda es~a pennugorn arranca?a da a~ua,1 ~a hlslond. do, partidos, dos ",stados: 
das. cousa~ . aspecto que nao Íosse YlS'O nt:Hll referido essa epIderme de espumas vO.ltava, disse IU~:~os , as ma.ls a.~st~~s.a~ questões ~cono 

Co moça eHe primeiro por estab.eieCtJr por ninguew, Em tudo existe uma pa.r te minava-se sob o ataque invisivel e sibilante \ ll~lcas . e ~o~ partlCUlarl~aae a da clrcula
com" solidez e a clareza qlle o rlcslinNuem: inexplorada, porque estamos habituados a da borrasca, Nós tambem, doitados de lado, ç o, mone ardia, rotPressebn aram ~demp~e Pda. 

,. , " servimo-nos dos nossos OltlOs com a lem- com a borda debaiXO da vaga marulhosa pe prepon eran e, o a pre!1 enCla o 
que só a orlllwaltdade de fórma e d~ pcn. brança do que se pensou antes de nós "oor. que salt.va ao convéz, os ovens retesados, gener~l Jackson, .que tnau~urou a é~a ,d~ 
samento, a tnconfundt/l1Z,da,'k , pc .. "" tia. ca do obiecto nua contemplamos. A mini Ia mastreaçao estalando, parlia'l1os em uma Idemooracta 'propriamente dlcta, t~o dlstm· 
.ee·me {} barbaris mo, podem caJ'atterisar o I ma e'oüs~ snce~rra \Im quid ignoto. Ache· carrBira insensa.ta, tomados de uma verti- ; eta das tradd,clõ~s di..Jeff':{sofd6 de Mou
verdadeiro arlista. lDo·lo, Para descrever um fogo que fl.m- gem, de uma furia de. velocidade, j'; era i roe como o. e era Ismo e ,ams, a la: 

. meja e uma anore em uma floresta pare· com elleito uma embriaguez unir.a ioima- i nfa, e. depOIS o banco do E.tado quasl 
O homem quo procura unicamente entre· IDOS em frente desse fogo 6 dessa ~rvoreIgina velmente exaltante, o segura; com as j ~roduzlram ap~es do ~ermo a iuerra de 

ter o seu publico pelos meios já conheci- até que alies senão assemclb,em mai~, ~ara ~u~s l~ãO~, c0'JI os rnuscuios todos contra- i~~c~~~a~. ~ ~s a:noso~ votos de nulllfjca: 
uos, éScteVe cheiO dê confiafiÇci 1Ii:t. lia IIlj li - nus, a nenhuma Uutl'a. ái"vOfIJ e a. Bl:lrlllUil1l' llWUS UI1S01j o Jal' l'tJ 1\j aLe o poscoç.o, a lon- I~w~~ ua, vr1 'uilnadUO 8310c I~m os clm~nen 
ra da su a mediocrida~e, obl'as destinadas á outro fogo. ga barra de ferro que dirigé através das. aroos lO ammo os a a oun ro aClona
turba ignorante e ociosa, Mas aqueltes so' E' deste modo que se vem a ser original. rajadas e~se animal dosbocado e in~rte, do- ivam·se as medld~s fisca~$ , . . 
hre quem pega.m todos os sccuJos -la liUe- Havendo por outro . !~do estab. CleCldo._ 'I cil e se m vid.(;.. feito da -lona e de páo, i Dos,de e~tão VIU-se o partido ag~arlO, os 
ratura passada aquelles a " uem nan, 8a-1 esta verdade: que nao eXistem no mundo . . : proprletarlos 00 Oeste, os popuhstas de 

" tisfaz, a quem 'tudo enoja, porque sõnhão inteiro dous ~raos de areia, duas moscas, (Jornal do Co,nm"rctO do RIO.) : hoje, constituir-s.e com a. ba~e de um pr.o
com alguma causa de superior, a quem lu· duas mãos ou dous narizes absolutamente! gramma cuJo artigo pfllnordlal era a ell"s" 
dú parece desflorado iA, a quem a sua obra, igüaes, b'lallbert obrigava.me a exprimir, i' H'lje as !, '112 horas tqcará no jaruim o.li· são indó6Íl,da dep~pelmo"da e o ~mprego 
~á sempre a impreSSãO dssse traualuo inu'l emaliumasPhrases •. u . ne~te..o.uumonje.••lve~ra Be\l~ .abandademus~c~daco~p~• •• perpetuo .damacb.lOadosas.nO/lados. • Os 
til e CO!llmum, chegam a julgar a atte lille" cio de modo a paltlcularlsalo; a dlsllO' nhla ·de aprendizes marmtiOlros, . . f'greenbackers-ass lm chamados pela · cOr 

• ,I 

'.' 

http:obrigava.me
http:insensa.ta
http:mtrodu'.oa
http:IIY~ar.se
http:essen-Sabo.se
http:Ayl'~.Hn
http:tooas.as


• 	 :ê:STADO 3 
= 	 a:: 

verde das notas emi llidas pelo thosou~o : ••••_ .............:.n ., -,- 11 - I 

~\~'::;~... ~m . !3m. . . lIeim'ich I{j,'chholr liO Dl]11114•• !
.. .....d;'~~ .. ~ ~~l~~~ami~~ ~ee..c:~~?r;~i i~ 	 •
~!mphw!a~e. . ' . dá Iiçoes de inlllez e aliemao : I OI 1111.'I

P:,-ra ·,eHes. a~b!ln~~1ncla do. numerarlO • IJ 'A 

eqUIvaha á abu ndanCla-' de capltaes; basla- Pótk seI' pmcul'aoo 110 Pal'lllellOl~ 8 I 

va mulliplica~ as notàs do.~anco para 10- Ualharinens. 8 O ababo assignado tendo de relirar-so J 

vantar,~s salaf\ os; para facIlitara s grandes. • para rúra d••i. Estado, Iraspassa O contra- ' 

emprezas, pa~a .tra~sfo~mal"t com~por en- .~~~."!:.!_:!..:!o_."!:~....~~ I .d • .' I 

canto. as plamcles me~ltas 00 F1i\.....r'~)\t em ~.,.~ . , . ___ ,,:: _..- -- C~?-._ ~ arrondalll~\~_9_~e_ POss~o amua por 

. A,." ,._L:~H';SDnho, po\'oail\ni'lfuma raça i CASAMENTO. CI"'IL '1SOlsannosemezes, d uma~hacaractlm .lodo 
-. 	 feliz de airicultores e operar!os contentes. e Y .' o nece.isario para uma familia, situada IÍo 

~~~ar no gretnback, era ferir a democra-, HABEAS~COnpul'; I.melhor.~~ mais aprazivel local doarrabalde 

, E duranle annos. este parlido prosperou . ED. SALLES do Est~elto. 

- .8ntre essas populações intelliientes~ labo- encarregª~se do preparo de 'documcn, fi 'rambem vende ao mosmo pre teüdente I AguaFlorida de .:Bmy


riosas, moraes.dos Estados de além Missis-I. tos para ocasamentocivil e requer oro l ou a outro qualnuer todos os seüs moveis 


18149. 

um 

leuQo. 
cantil 
doente. 
frouXidlo 

Proparada iegnnc:la a _to~,1asip6, e fez baiançar a iortuna dos grandes' J dens de hab~as-cotpu., perante os jui- li e T d 'í .. ' • . ôrJginal usada pelo mnnl.oy em 
- partidoshistoricos democratas e republica· I zes de direito -inclusivo o lederal- e J utensl lOS e pllmelra qualIdade e _em E' o unicoperfumenomua. 

nos. E quem sabe allora qual a 1ostrib.naessuperiores.acompanhando 
Govorno. Tem dUIII ,..01do que tem & approT6çM omoiat ••influencia 8	 _ bom 1lI1ado e bem assim dois animaes. car

qUA sobr~ a evolução dos partidos nos Jj;s . ~~. recursos ,até o colendo Supremo JIroça. carrinhos de mão, arreios e outras JIlQis fmgranojaquequalqu~ ou," 
tados,UOldos póde exercer a queslao da 1rlbunal Feaeral. muitas coisas necessariao e de t'lid d ~~~i:Qrio~~b::,.~~~mjeiici!;~1l1; 

mais tia. e delio.a• • -- " praIa. (' _ l I f' ~,.". d .... I Uua.Jol\ol>11lt",n.19 I.pal'a quem morar na mesma cbaca~a~'l.':d~, rO~::lcnte e i.~da.,..;l ae.o,na (.0 v01n ..... CtO o .. \O.) 	 '\ I-,, _______ . por preços resumidos e vantajosos. E' dUAi "fiEM mali afrw. 
!l.O be.nho e !lo qume -ae 

E' 6sp'toIAeo oo;utra e
E' conhecida, por experiencias reitera.' AO COll~MEB ('110" Para informações com Fabio Faria nesta e deóiUald.. Oura AI 

das, a eficacia do azeite e dos oleos para 11 I I: .cldade, ou com o annunciante em sua rosi-I ~=r.t:'.GQ~M~'Q!I
acalmar as ondas em tempo de borr..ca. .1: lU Idencia. 

Agora conhece se outro meio mais efficaz r , ". D ,. 1..) d b . 
lal,ez do <Jue azeite. para serenar as vagas lhomaz Albirto TeIxeira Coelho e Ed- estel ro, - e Setem ro de 4893. I 
ao redor de um navio. mundo Trompowsky participa0 ao com THmlAZ COELHO. 


E' a espuma do sabao. O sabão prelo,.nalmercio e~ gerai que nesta data dissolve-I I f\TTENÇÃO
~a.~~Çri~r~~!l~:: :;;vio Pda:sa o~3~:~:i~~!:~telramb a sociedade qude girh·va nesta praça j"~lul'la altellCfto 	 I 
- so a raz~o SOCial e T omaz Coelho &: 

Trempowsky. retirando-se o socio ThomaZ _I !'l'esta typoaraphia informa-se quem tem 
SOLlcn'ADAS Coelho. paliO e satisfeito e ficando á c:ugo Affonso LI'vramento, como procurador ávenda lima bussola, com os competentes

pés, em perfeito estado. para Irabalhar de 
do ~OClO Ed~uddo T~ompowsky lodo o de seu cunha0 Ed mundo TI'O mpowsk. anllenharia. bem como um par de coren-

Consta que honlem das 2 para as 3 ho- actlvo e naSSlVO da extmcta firma. J' 

ras d~ tarde hOllv~ ensaio geral da dança Desle;;o. ~ 8 de ÁI/osto de 4893.' c.onvlda aos ristalltes CREDORES da ex- Les. para medições, iiualmente bem con_ 
do bOi na alfaiataria .Cometa» na qual to- Th ..Ilb'/ T' . C 11 tmcta firma de 'fhom.. Coelbo li: Trompo- serTdda. 
maram parte como pl'incipaes figuras os omaz e1 o e~X'tra oe tO-p. p. k . 

conhecidos farcistas camisinha, como da- de Edmundo Tl'ompowsky, AH'onso L·ivra- ws y a apresentarem suas contas até 30 do I!I!"............"..."......~"......__....!!!!_,... 

ma. Leão tocava pandeiro, Antonio dos mmlo. corrente: sob pena de nao as tomar mais 

orphãos. puita. Tenorio Conde d'Eu fazia _ em consideraçãO. ultrapassado que seja esse ANNUNCIOS 

de da~a mestra e Anlomo polaco faZia de ,Junta Comme"cial prazo. Outrosim roga a lodol os DEVEDO-
Yaquelro. De ordem do cidad:io: oresiden!e, Caco RE:S da môsma·firma o obsequio de mao- i 

--- 'pub!ico. que foi installada 'e acha·se func- darem saldar .uas divida~ dentro do mesmo I 
~ionando no predioa rua João l'into n. 13. pra5o. Mim de evitarmos o enfado motuoDEGLAUACOES 	 i)HOTOGll\PHIÂ
>. Junta Commercial d'este Estado. de cobranças judiciles. '1 


Desterro, l' de Setembro de l893. - llu!flrro. 4' de Setembro de 4i93. 

O PROCURADOR !~ecrQtari~. JOilo da Silva R(!j~_.__ i___ AFFONSO IJTVR~ 
 POR 70~OOO 

ARTHua ERNESTO Vende-se uma machina pbolograpbica, 
com todos os pertences, propria para quelllp.lfHcipa a seus amiiO~ que encalT6ia-se Idesejar aprender a arle. 

ciaes! assim como de cobranças amiga\'eis 
de causas civeis. orphanologicas e commer

I Informações no armarinbo ViIlela. 
nesla capital e fóra della. 

Póde ser procurado na sua residencia il 
rua líarechal Gama d' Ji:ça, n. 2. 

PHEVENÇAO 

O ahai.o assignado tendo de satisfazer 
compromisios commerciaos rOia aos seus BOM I(MPRI':GO UI\ CAPITAL I 
dovedores o obsequio de virem saidar os 

Por causade mudança para o fim d'sst'leus debitol a contar de h je à 3 , dias. fin
anl\o acba-se a venda o estabelecimento dode os quaes passará a cobrar judicialmente_ 
abaixo assignado. sito no 'rubal'ão n'este

Desterro. i~ de Julho de l8U3. 'Estado, constando de: uma casa de lIIoraINuno f.'amu. I' dia, rancho para lrabaihadoros. caza de 
O ar. Ot.car Rosas acha-:'.o nesta capital Imadeiras, uma machina á vapor da força d. 

como agente da lIew-Jork L1le lnsurance '130 a 35 c:n'allos, uma CúrYa l'ertical, um 
COlnpany e pode Solr procurado para segu-\ dita horisontal outra circular com corroia" 
rOi de ,ida na casa Wendbausen li: C. sita transmissões e todos os pertences, bom
a rua do Commôrcio. \ 	

DEPOSITO GERAL 
11. ilVIEN. Pltarmaeeuliel de \' Cllssa p 

~o... -- ". fl'-
e~..Pd de Sira.bOa~." 

E N~$ PAINCIPAES PH..P,MAC,~5 

_._----------  bas a '"por etc,. tudo em bom estado e a 
~---~~~~~I Approvados e autorizados pala Inspectoria preço modico. 

OH. "'RANCO LOHO -1\ 	 Os pretendentes ~dra todos os oojeclo·-Geral de Hygiene do RIO de JaneiroI tlEDIUO E OPERADUR 	 mencionados 011 parte d'eHes, queir:lo diri ~ 
I,ir-saa Rüdülph irause ~o 'fubarao.IIEa~~~:~:~~:~3~~'fi~~~:~y ed~;:;i~~~" 11 IaroDB da Vida de RentBr No: 2.. 

i Sabao Curativodc'Renter 
Allende a chamados na pharma~ia 

1/ Ehseu e da Praca Vi . - III ......,~~~CiIIIttiIIrc.~"1 I
...... 11 

'.." I~. Clinica Incdiea-~ii'uJ':jil'u I' Ve..ú:cle:"'8e uni OTn bo1.U 
A..--D_vau,...o" DKPOlH Dtl11l:.lL-..... 1 6stado,proprl?p,H"a Hu

"" D1L At:.1tr~~t~hl ' AS .!u:,~i~;~bTI:~~~r.:P:;:M:!o . pressão d~o po>,~·:~. i?<liCO, por.. Chamados e consultas aq ' ;01'1 \11" ~. 
U.oç3ea, Oat.o.nea. e A' (10 Couro Cabel: POt-1J: o Banho. Toilette. Cria0.
>ciborá> . J'Ildooomptlrd~dc.C&beUo. odotodMUrlO.. ÇAS e para a cura das motea preço bn ra.'tts1!iJ ln~ó. 


~ ROl TRlIANO'""'1íI U,Ç... do&Dpe, Figado,. Rin•• OMAntO-lO i Uos da pelle de todas as especie. 

1:.r::::;':~~~Lf.w:o..8o.nGUO : e em todos 08 periodoe. Para iuforluaQôos uet!1......~.,...." ,. typo.raphla, 

~.. 

http:1:.r::::;':~~~Lf.w:o..8o
http:Dtl11l:.lL
http:Uua.Jol\ol>11lt",n.19


I ' 
I' 

l 

A VHOR N.~ PH\GUr::.:. _-\. CONe ,.:/,) I ['!, -: ~,::O) 

e fabrica de vinho, vinagre e Iit,ores:" 

I 

O lES'P'ADO 

'UNI}J.O DE S. PAULO \ 

I\ ~I O\tTOXIll~GJl1l, !lUl;J. ~K~R:~~&l'BJ~.O. N':5~ 
. Telllo-s "sempre'-em ric'pl)~ilá: Vinho ~ranco e tinto l!P, divàí'~as quaHd.ade! alam' 

já acred ltadn marca Corôa. Vinagrc ,b:l:ancoo tiI!lO. >,Licor degua~o; ca'c'a:u ":l lD!aoLb. 
~encinlla 8 fie div~~'sa$ ,quaJ,dad.eg... Gqgll 'lc:, lle l ~fvetsàs " qlfa·lidades , Rb.uX)'l,·.E~r- . 
net, VerrnuU., Amaro Vecelli, dilo ~equilla, Billor ,de ,diyetllu 
ql1alid"les, ((timel de diversas qualidacles, ! Xarope, de rruelas 1illO~ e entr.e,linos, Ainil 
hespanhoj e anizetLc. Genebr:l 110 diversa~ ;f1l1alidades; dita om, g~rráfões; .:A,':~uúr-
dente e aJcool de BO' e 40'. , i' ' ,'

SACCA SOBRE AS SEGUíi\lTES PRAÇAS: Grt.ralltimos a qunliJlade de nossos prepElra\los porque além .ãc receber dir!!-ela·me~l. 


da 1~I]I'opa as planlas c raize~ para a sua c(J:nfe\~ç.ã(J, dispomn:.. de um habil pt'ijH:sston~

Rio ele .Janeiro-Sul :,I.gr.Pl~i ,) . que jà lrabalhou nas "fam""". di,'"larias (/e Maria Brizart & l:~oger. 


, ~ii.o Paulo-Sua ma~I'i7., em Bo,'deRllx e de MarcJü & Parodi, Otn Mnlllevidéo, 
Se!ltIo nO~~RO principal cl:idadn acondicionn.r bem 03 flO,..SOS genel'(Js,monL::..mO! tanaa· 

A ..enclas: Sa~lLOg, Campinas. Rio Clal'o, S. Carlos do Pinhal. ROl'flcahaií.. I' ria propl'ia . Brevemellle f,lremos omaAx_pr)síç?"o. franqueando nossa fabrica a.~ pu· 
': ··-rão rreto. Itat!ba. eLc~ etc. bHco ~ 
.i:l"";raná-Slla Cain filial em Curityba, J r.l 'T" & n 
Goyaz- " " " I' .I.... • J.unrapernaD1buCo--Banco Rml.:530t e ~U ,l~ agencias . 

Rio Grande, porto Alegre o POlota... , ll.r.l',o na He 


publica do BrazJl. 


Desconta lett;ras da 100:'-:'soo 0''''' S. Paulo e lU ai i!!I 

E=tados. 


" :R.,al1 , <'>111 conta cor· I~a elupr'est;in:10§ pOr" lc't1;pa e 

ren:te ~ob cauQôes de ti"tulos '.3 ll.ypothecas gar'antt 

d 'as. 


Recebo dlnhe:h'o a premio na" se;;;uint..... OOD TONICO, RECONSTITUlnE, REGENERADOR 
d!qõe... : 

Em I~(}:.,' .(' rr"'lItr ,'11'. mO I; imr-:11.1):' "/11;:1 :"""':. ir :l lb.~ l!Yr/'!'; ;) % VINHO DE lv[AR'SA
~ 


)) a H \~ '; $ 

r~r l(H!ra;t :l pr.uo n 's;J~ r\ (j m"z ··, :\ t 

j r _ di Doutor MOUCELOT, ,!a Faculdade de Pariz, 
"O a I! "<) I -I \-..-prodUCIo é re:ommCnrlndo' ;;;':::Uloridades medi... 

\.... ..... e .. -.. AI penaaS" attacadas de dl~liflitladl1, IH'oveniente da natureza tl. cH,"" • . \1 1Desterro, 15 de JUHH:' de 1893 I ~, •doMçt&a,oou casos que nescess ittlo ti l'üconsliILJiCaÕ e regreneraoaO d. 

~~~~q::t~~A do Dout.o l' i\IÓ;;CELOT, activa a cir.c-.l~,~.. • \1,..,~ ~ funcçoes digMivClS, reC'upcl'à ,US rOI'~'(ts <! da o ·"igor ~ ao .taude. ~IEXPEDI~r~'l'E-Da.s t Oás 3 horasI ICoaI. grande auccesso, reeommolld:1-80 o 'VINHO de MARSA., no raehJ.
I" i· u..o, ~emh_,.eblorosls,. Cacn(!x.j{1, Fluxo]wanco! Fraquezas edebil.iãa~ee

II prvI"ftieDtes de aoeliças devldas a ponreza de sangt!e, e com certeza () tonlec, 
AGENTE SUB-AGENTE reooDItItalnte e regenerador por excllllencia o , . lat.s poderOIO e de ...".. eftIca

·1~_!em eoot•.to. IJoÃo C. GOULAIIT F. i\. HEPAULA VL\NN"- 1i ~,. " ."" tuCOmpanhando c:a.ia gdI'Nqo. ' 
--~~~~~~.----~,~~~ I I,EN.Phann•••uti= d. to. Classa 'I' 

~ 69, BooleVRl'd de S'....sbonrll,PA.RIZ ? 

~~. E , E1I 1WAS AS PHAlUIACIAS ' ~r 
~ T _ _ ..... a. ..4~'/' 

Do DotrroR VIVIEN, DE PARIS 
.lpprondo pala .lAdellda de medicina de Paris 

11.-.-.1. ia ....,.. .:. ., G Ao. a • ..a. tI • do reiatol'lo!, 

:!~~:=. r~_:!,~~r':!~rt~t!:~~!~~~:~ ~~!~:~tdj: 
Edr.... 11141 IF.ptll. lIIe ....1b•• po.....l.mentos· 
mais _"...............u..e. do q.... aIee, • produz 05
In.,mo, •••im. 

UMA COLHER D'ESSE VINHO 

~~ f4"'fic4çoi I. ..-::.;õ.~ 

~, ~,.~ 

IJreoisa-se 
,rç~s I)"C~ r;"i' psta' fol}l a,I ,-, ,v~ ~~~ - ._._- __ -_,_0______ 

I 
I, !Lhiillda ~' i il 11Ui;;U<i N(W WAnt 

,labor .....~ve~ i o Vinho de extracto de 
d.e Bae&lhí,ú·é receitado por todos OI medicos 

)U.B.1'IIJi10, :gaG1\oPBtJJ.olS.1 AtcI:IllIA, 
iN ~:;;TO ~ :.1 !f::::.:, T~!!!S!t D!Jl-

ê~ . 

ooNauLTI-li A NOT!OIA 

C!wgnu um I[ndo sortimento oro chapcos l 
bilolllra roca menina>. \ CLUB 12 DEAGOST~ 

!tUA. DA HEPUnLTCA ·N.1 j 
G ..ade ícsla de :.\nnive,·slll"io 

M i
I ACaza do ;;;·apatinho Elegante, recon,· .<'
·II··.'·· ·I~~ imenda ao.B~!Io Séxo, o bonito e bem !3. 

, . • I i dado surtimento de sapatos para senhoras 

1. .... .J.IIL ~ :T l e homens que aljába ue chegar da Europa. f--<
Vondú-'sé aO,JtlOOO , réi~ e que vende por preços baratissimos, 

no ar~n)aZEnU do RUA DO COMMERCIO N, n 
RIGARDO BA-RiaOSA ltllião M/l'I'lim Bllrbo!lI. 

;
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